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MINISTERIO ÜK LA GUEURA Y DK ULTKA.MAK^ 
l / l iramar.^'Sám. 4 0 7 . = E x i n o . S r . = l ) a d ¡ i c u e n t a 

á l u R e i n a ( q . D . g . ) d e l e s p e t l i e u t e (fue c o n c u r t a 
n ú m . 5 3 4 d e o d e J u n i o ú l t i m o , h a r e i u i t i d o 
V . E . , de) q u e r e s u l t a l o a c o r d a d o p o r ]» J u f i i a 
D i r e c t i v a d e A < l i n i n s t i a c i o n L o c a l , a c e r c a d e l a s 
fiat)7.;is q u e d c b i ' i i p r e s t a r l o s G o b e r n a d o r e s d e 
las I s l a s V i s a y a s y M i n d a n u o , a s í c o m o la r e 
c l a m a c i ó n h e d í a p o r e l d e l a p r i m e r a c o n t r a e l 
r e f e r i d o a c u e r d o : S. M. se h a d i - n i a d o r e s o l v e r , 
q u e de c o u t b n n i d a d c o n l o d i s p u e s t o e n R e a l 
ó rd 'Mi de 2!) de A g - o s l o ú l t i m o se les r e l e v e d e 
d i c h a s i i a n z a s p o r n o c u s t o d i a r f o n d o s a l g u n o s 
d e l E s t a d o , c o m o se h a h e c h o r e s p e c t o d e l o s 
O r d e n a d o r e s é I n t e r v e n t o r e s . D e l l e a l o r d e n l o 
c o m u n i c o á V . E . p a r a s n c o n o c i m i e n t o y e fec tos 
c o r r e s p o n d i e n t e s . D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s 
a ñ o s . C á d i z 2 9 d e S e t i e m b r e d e 1 8 0 2 . ^ O ' D O N -
Nr.LL. =Sr . G o b e r n a d o r C a p i t á n G e n e r a l de l a s 
I s l a s l ' i ü p i n a s . 

M a n i l a 2 de D i c i e m b r e d e l H ( j 2 . = C ú m p l a s e ; 
c o n m n í q u e s e y p u b l i q u c s e . — E c H A G i i i - : . = E d c o p i a , 
Baur-ii 

fno i .\HII|'IJ BVIOÍTMIIQ sonoioilinoo f.ui no olu-ti'-í . r I 

(ioliieruo Superior Civil de las Islas Filipinas. 

C i r c u l a r . 

P o r R e a l ó n l e u d e 2 3 de A g o s t o ú l t i m o , h a 
t e n i ' l o ¡i b i e n d i s p o n e r S. M . c o n f o r m á n d o s e r o n 
el parece-- d e l C o n s e j o de E s t a d o e u p l e n o , c o n 
t i n ú e p o r a h o r a e u v i g o r e l R e g l a m e n t o d e e lec 
c i o n e s m u n i c i p a l e s e x i s t e n t e , c o u l a ú n i c a m o 
d i f i c a c i ó n de q u e l a d u r a c i ó n de l o s c a r g o s d e 
g o b e r n a d o i v i l ' o s y m i n i s t r o s d e j u s t i c i a , d e b e r á 
Sej" r í e dos a ñ o s en l u g a r d e u n o . 

Y h a h i e n d o m a n d a d o c u m p l i r la e s p r e s a d a R e a l 
o r d e n p o r d e c r e t o de e s t a f e c h a , l o p a r t i c i p o á 
V . . . . p a r a su c o n o c i m i e n t o , p u b l i c a c i ó n e n los d i 
f e r e n t e s p u e b l o s d e l t e r r i t o r i o d e s u j u r i s d i c c i ó n 
y e fec tos c o n s i g u i e n t e s « n l a s p r ó c s i m a s e l e c c i o -
oes m u n i c i p a l e s . 

D i o s e-uanle á V . . . . m u c h o s a ñ o s . M a n i l a 24-
de N o v i e m b r e de 1862.—ECHAGÍÍK - S r . . . . v 3 

M a n i l a 2 de D i c i e m b r e d e 1 8 6 2 , — A t e n d i d o 
lo e s p u e s t o p o r e l S r . C o m i s a r i o R e g i o d e l R a - i c o 
E s p a ñ o l F i l i p i n o d e I s a b e l I I e n o f i c i o d e 2 9 
de N o v i e m b r e p r ó c s i m o p a s a d o , y c o n v i s t a de 
l o d e t e r m i n a d o e u l o s a r t í c u l o * 2í> y 3 8 de los 
E s t a t u t o s d e l m i s m o , se a p r u e b a el a c u e r d o d e s u 
J u n t a d e G o b i e r n o s o b r e c o n t i n u a c i ó n e u e l 
p r e sen te s e m e s t r e , d e l i n t e r é s d e 7 p § q u e h a 
r e g i d o en los a n t e r i o r e s p a r a d e s c u e n t o s y p r é s 
t a m o s , ( ' o m u i i í q u e s e y p u b l í q u e s e . — E r i u r i i i E . — 
E s c o p i a , Bauni. 

P o r e l o f i c i o d e V . d e 2 1 d e l p a s a d o N o v i e m b r e , 
l u e d o e u t o i a d o c o u a p r e c i o d e l s a t i s f a c t o r i o r e -
a l t a d o o b t e n i d o e u l o s e x á m e n e s d e p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a p r e s i d i d o s p o r V . e n esa c a b e c e r a , 
: s i c o m o d e los e s t í m u l o s q u e V . h a c o n s i d e -
^ d o o p o r t u n o s p a r a s o s t e n e r e n l o p o s i b l e e j 

m é t o d o a q u e se d e b e d i c h o r e s u l t a d o , ou t a n t o 
p o r d i s p o s i c i ó n g e n e r a l , p e n d i e n t e de S o b e r a n a 
a p r o b a c i ó n , n o se e s t a b l e z c a n e s c u e l a s p ú b l i c a s 
p a r a n i ñ o s i n d í g e n a s , s o b r e o t r a ^ e o n d i c i o u e s 
q u e las i n c o m p l e t a s e x i s t e n t e s e n l a a c t u a l i d a d — 
D i o s g u a r d e k V . m u c h o s a ñ o s . — M a n i l a 2 d e 
D i c i e m b i e de 1802.=EC,IIAGÜE.—Sr. A l c a l d e m a 
y o r d e l l o c o s N o r t e . — E s c o p i a , Baum. 

O F I C I O (1UK B E CITA. 
Alcaldía mayor de Uticos Ncrte.—Gobierno Politici.—Núm. 95— 

Etcñto. Sr T'.'ny;' el honor de poner en conocimiento de V. E . , 
que en la maiiuim del 18 del corriente, y en el local de la es
cuela inaugurada en el miHiiio dia, so celvliraron los exámenes de 
primera enseñanza establecidos por el ottf suscribe en esta pro
vincia y aprobados por ese Superior Gobierno en oficio de 4 de 
Kuero iltiino, que previene continúe con el mismo conveniente 
sistema en tanto que no se dicten instrucciones generales.—Son 
conocidos los adolantos que cada año se observan en los nino--, 
y á ser posible que los maestros tiivioran lus prelbrentes circuns
tancias que su noble misión ha menester, pronto los niño; de esta 
provincia se fencontrariaii il Yi altura de los nía» avontijados en 
educación priinari.i.—Termui.ido el exáioen se distribuyeron doce 
medallas do plata y libros como premios á los m.is aventajados, 
costeados por el que suscribo para estiiimlar á los niños y á los 
encardados de su primera enseñanza.—Dios guardo á V. E . mu-
clttM años. Laong 21 de Noviembre de 1802.—Excmo. Sr.— Etla-
iiiMno de I irts—KXCIIH-. -Sr. Gobernador Político .Su|>ei-ior de 
estas Islai.—Es copia, Batirá. 

m a u d a n c i a g e n e r a l d e 0 H r a b i n é r o é , ' | > a n j prov'ee'r 
l a p l a z a de T e n i e n t e 1 . 3 d e l C u e r p o c o n o c h o 
c i e n t o s pesos q u e r e s u l t a v a c a n t e p o r f a l l e c i m i e n t o 
d e D . E i u n c i s c o B r w t o : e s ta S u p e n n t e n d c n c i a 
n o m l i r a e u p r o p i e d a d p a r a l a e s p r e s a d a p l a z a 
d e T e n i e n t e 1 . 0 á D . J o s é M a r í a M a r t í n e z , q u e 
l o es 2 . ° d e l m i s m o , y o c u p a e l p r i m e r l u g a r 
en la t e r n a . — A l o s e f e c t o s c o r r e s u o n d i e n t e s t r a s 
l á d e s e es te d e c r e t o á ¡ a I n t e n d e n c i a g e n e r a l de 
L u z o u , T r i b u n a l d e C u e n t a s y C o m a n d a n c i a g e 
n e r a l de C a r a b i n e r o s ; p u b l í q u e s e e u la G a o f e / , 
d é s e c u e n t a a l G o b i e r n o d e S. M . y v e r i f i c a d o 
a r c h í v e s e . — ECIIAGÜE.—Es c o p i a . - E l S e c r e t a r i o , 
A . de C á r t e r . 

S t í C H m U I A DEL (íOlilERiNÜ SUPERIOH CIVIL 
DK LAS ISLAS FILIPINAS. 

P a r a g e n e r a l e o u o c i u ú e n t o y a m p l i a c i ó n de l a s 
n o t i c i a s o f i c i a l e s s o b r e c a l i d a d d e l c a r b ó n d e p i e d r a 
de C e b ú , p u b l i c a d a s en l a G'irctd d e l d i a 2 1 
de O c t u b r e p r ó c s i m o p a s a d o , s» p u b l i c a t a m b i é n 
á c o u t i n u a c i o n , d e o r d e n d e l E x o r n o . 8 r . G o b e r 
n a d o r S u p e r i o r C i v i ! , c! d o c u m e n t o r e l a t i v o á 
la p r u e b a d e l m e n c i o n a d o c o m b u s t i b l e , v e r i f i c a d o 
ú l l i m a m e u t e e u e l v a p o r Paüñi). 

M a n i l a 2 9 de N o v i e m b r e de 1 8 0 2 . = - . / . L u i s 
de Ba K in. 

nOCUMKNTO ttófe SK i ' lTA. 
(liotui >i3Mn ;>i>|< < ie<. e,i i / ' - i q ..i ailmh .•"5 U MX^III 

C o m a n d a n c i a g e n e r a l d e M a l i n o «leí A p o s t a 
d e r o d e F i l i p i u a s . = E x c i u o . S r . — E l C o m a n d a n t e 
d e l v a [ ) o r P a i i ñ o , e u o f i c i o d e f e c h a c u H o n g -
l - .ong d e 1 . 0 d e l c o r r i e n t e , m e d i c e l o q u e s i g u e . = 
E l c a r b ó n d e C e b ú q u e h e m o s e m b a r c a d o , h a 
s a l i d o m u y flojo; a r d e c o n m u c h a f a c i l i d a d y 
e l c o n s u m o es c o n s i d e r a b l e , p a r o d e j a pocas es
c o r i a s y n o e n s u c i a l o s t u b o s : m e p a r e c e q u e 
e s t á m u y c a r g a d o d e m a g n e s i a y e s t a s u s t a n c i a 
se p i e r d e t o d a p o r l a c h i m e n e a a r r a s t r a d a p o r ! 
e l a i r e y p o r l a m i s m a c o m b u s t i ó n : es te c a r b ó n | 
p u e d e i n c e n d i a r s e e s p o n t á n e a m e n t e s i se e s t i v a 
e u c a r b o n e r a s q u e e s t é n en c o n t a c t o c o n l a s c d -
d e r a s , p u e s , s i n d u d a , t i e n e m u c h a c a n t i d a d de 
g a s h i d r ó g e n o ; n o s o t r o s s i n e m b a r g o , p o r las 
m e j o r a s d e n u e s t r a m á q u i n a , p o d e m o s c o n s u m i r l o , 
m e z c l a d o c o u C a r d i l f , s i n m u c h a d e s v e n t a j a p a r a 
l a v e l o c i d a d d e l b u q u e . " = L o q u e t e n g o e l h o n o r 
de t r a s l a d a r á V . E . c o m o c o n t i n u a c i ó n a c u a n t o 
l e teug-o d i c h o r e s p e c t o á l a c a l i d a d y c u n d i -
c i o n e s d e l e u r b o n de las m i n a s d e C e b ú , p r o 
p i e d a d d e l S r . V i ñ a s , p a r a e l d e b i d o c o n o c i m i e n t o 
de V . E . = D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s a ñ o s . 
M a n i l a 18 de N o v i e m b r e d e 1 8 6 2 . = E x c m o . S r . = 
E u t c b i o S " l c e d o . ^ = K x c m o . S r . G o b e r n a d o r S u p e 
r i o r C i v i l d e e s tas I s l a s . = E s c o p i a , B u c r a . 

Su|)enalenil(iiicia delegada de Hacienda de las Islas Filipinas. 

M a n i l a 1 . 3 d e D i c i e m b r e d e 1 ^ 0 2 . - D e c o n 
f o r m i d a d c o n l a p r o p u e s t a q u e p r e i v l * d 1 l a C o -

OnUn de la pt.izfi del 4 al •» d t Dicitmhrt d t ISO'?. 
GK»ES DK n t K . — lhnlni de la l ' h r z u . — VA Teniente Coronel, don 

Cayetano Solano. —/'«ro San f!"hne!. — t i l Co:)rindaiito gr-ijuado. 
Capitán, I) . Francisco Horuande»;. 

PARAUA.—Los cuerpos de la ifuarnicion, á prbporcion de sus tuer
zas. Hondas, núm. !0. ' Uitá de llot/iilal i / Prorl.iini,.i, núm. 10. Kía-{-
lancia de roni/ini, iirimer Escnudron. Oficiales de pairulla, núm. •>. 
Pasen ilelos n i f e r i n o s , núm. 10. 

ÉM orden del Excin^. Sr. (Toncrul (iobernailor.—El Coronel .Sar
gento mayor, VMM de ¡ j i r a . 

) 

Sü\IMlE\Tü DEL l'ÜEKTO U HANÍLA 
HASTA LAS DOCE 1>EL DIA DK HOY. 

B Ü Q . I J E K N T K A D O . 
De S. Narciso en Z ^mbAle». pailebot i,ú n . 72 , S t a . Ve

r ó n i c a , e i i d.a8 de navegac ión , qofl l - inü cavane» de 
a r roz , 27 tinaja^ de l in ta r ro . i y \ c.eidos: coinignado 
al iirr.:e/. M i u n e i t o Amos. 

m i ' i U ES S A L l i ) ' iS 
r a r a - i d n e y , fragata inglesa t ' / a r a .\ovello, su capi

tán M . J. l l i u g o t o n , con 15 iudividuos de t r ipa lac io IÍ: 
su cargaiuenlo efectos del p a í s ; y de pasajero D . Arno ld 
Kugs lcr , de n a c i ó n suizo. 

Para Pilar en A l b a y , bcrganlin goleta n i i m . I 7 . i . 
Sta. A n a [al H n f n y u e / a , sa a r r á e z Si ives l ie 'Vc'^.d:. 

Para Zarabales, panco n i i m . 4 i 7 , M r a . ' r a . de la 
Paz . 60 a r r á e z Domingo Aniversa r io ; y de pasajeros 
D . Domingo Insoi- , subieniente del tercio de p o l i c h ' d e 
a í iuel la provincia , con un asi tei.te y dos chinOB. 

Para Taal en B a t í i i g a s , p m q u i l l o imn i . I ' l í l ' n r i s ' m n 
Conceucion, su a r r á e z Pedro >ancher . 

Manila 4 de Diciembre de ISG2 -P. 0 . D . S. C. D . P .— 
Kl pr imer A y u d i.te. I . n i * V i l l a s i i . 

— 

S E C R E T A R I A D E L G O R I E R N O S U P E R I O R C I V I L 
DE LAS ISLAS FILIPINAS. 

. j- ,C2 ,woU 
Los cbinus que á cont i i ioac ion se cspresiin, r id icad is 

en esta provincia , l ian pedido pasaportes para regresar 
á su pa í s : lo que se anuncia el púb l i co en cumpl imien to 
del ur t . 2 0 dt;l bando de 20 do Dic iembre de l o 19. 

L i m - A r a c o - 3 2 
G u a - L i m b u n í * » 
L u y - Y e o . ' 6 8 " 
Ta i i -Ta \co 1 3 7 5 » 
Dy-Beeo %08M 
Lim-Chaoco I 7 8 » 8 
Dy-Siengco ' 8 5 3 1 
Dy-Liongco ' ^ 3 

file:///iiin
file:///ovello


m i * M I V I . .L iV I T ürtl 

S a n í i ^ g o - C o o 935 
Tin-Guaneo 15288 
Oag-Qoieo 12012 

MHIIÍIH i de Diciembre de 1862. fíaura. o 

L o s chinos que á c o n t i n u a c i ó n se espresan, empadro-
nadfs en esta provincia en la cl^se de Iranseunfos, han so-
l í d t a d o pasaportes para regresar á su país : lo que se anuncia 
al púb l i co para M conocimiento v finfis convenientes. 

Pe-^uanco 1273* 
Cue Coco 7155 
Tan -Anco 14270 
Luy-TioDgco 5 5 6 2 
Vy-Chien^suy 18252 
L im-Tiengyu 18191 
Chio-Conggieng 1821:$ 
l .v-Cnngl in . 18121 

Manila 2 do Diciembre de l 8 6 2 . = /y«Mra. o 

Dirección general de CiOlecciones de Tabaco de Liz tn 
Y ADTACENTKS. 

Debiendo contr . iUrse en concierto p ú b l i c o la c o n d u c c i ó n 
á los AimMcenes generales de esta c p i t a l , del tabico 
de las colecciones dcCa<;nyaii y la Isabela, correspondiente 
á la cosecha de 1862, los ann ido res ó d u e ñ o s de 
buques que quieran interesarse en e<te servicio, bien se i 
pnrcia lmcnle ó en su total idad, se s e rv i r án preseularse 
en esta Di recc ión á las doce del dia 6 del mes p r ó e s i m o ; 
en el concepto, de que desde esta fecha, pueden enterarse 
en el negociado de partes, del respectivo pliego de 
condiciones. 

B i n o n d o 29 de Nov iembre de \S62. — G a r r i d o . 2 

Administración general de Rentas Estancadas 
DE LUZON. 

Autor i zado este centro por la Intendencia general para 
vender en concierlo púb l i co las cinco m i l cuatrocientas 
gantas de aguardiente ron que existen en la A d m i n i s 
t r a c i ó n de Hacienda públ ica de Pungasinan, con rebaj i 
del tercio de su p r imi t i vo a v a l ú o , se anuncia »1 públ ico 
que el espresado acto | t e n d r á lugar el veinti ires del 
actn. i l , á I is once de su m a ñ a n a en la oficina de esta 
Dependenci i y suballorna |espresad'i, ha l l ándose de mani 
fiesto desde esta tVch i en la mesa de partes el espe
diente de su r azón . 

M a n i l a 3 de Dic iembre de 1 8 6 2 . - = T . f inca . 3 

B A N G O E S P A Ñ O L F I L I P I N O D E I S A B E L I I . 

Vencido el pr imer semestre de este a ñ o , y acordado 
con presencia de l i qu idac ión de los beneficios en él 
obtenidos el d iv idendo de un 6 ¿ p § , los Sres. accio
nistas, pueden acudir á la ca ía del Establecimiento á 
percibir sus respectivos conlingenles desde el din p r i 
mero del entrante, du nueve á doce, de los de oficina. 

M a n i l a 29 de Noviembre de 1 8 6 2 . — E l Secretario, J o s é 
Corrales. 4 

V IminisíriM'lAn ÍTPIIÍTIÍI i l e Correos 
DR FILIPINAS. 

P o r el v a p o r - c o r r e o de S. M . , E s c a ñ o , que s a l d r á 
e l lunes 8 d e l c o r r i e n t e c o n des t ino á H o n g - k o n g , 
r e . m i t i r á esta A d m i n i s t r a c i ó n la c o r r e s p o n d e n c i a pa ra 
E u r o p a , v id de l I s t m o ds Suoz, é é f á o a s imi smo la l e 
C o c h i n c h i n a . E n su consecuencia la re ja riel f ranqueo 
j el b u z ó n de esta of ic ina se h a l l a r á n ab ie r tos basta 
las G Ü A T R O en p u n t o de la t a rde dei espresado d ia . 

Las ca r tas deposi tadas en los buzones de l V i v a c 
j Santa Gruz , se r e c o j e r á u á las T R E S , y hasta la 
m i s m a h o r a , se a d m i t i r á n LAS CARTAS CERTIFICADAS. 

L o que se a n u n c i a al p ú b l i c o pa ra su c o n o c i m i e n t o . 
M a n i l a i . 0 de D i c i e m b r e de 1 8 6 2 . E l A d m i n i s t r a 

d o r g e n e r a l , Sebas t i an de H a z a ñ a s . 5 

Secretar ía «Ir la J u n t a i e Almonedas 
DE LA ADMINISTRACION LOCAL. 

Por disposic ión del Sr. Di rec tor de t i Admi i i i ^ t r . ! -
c ion , L o c a l , se s aca rá á pub'i^a lubastn, para su rera. te en 
el mejor postor, la obra de un edificio para cárcül en la 
provincia de Bnlacan, bajo el t ipo en p r o g r e s i ó n descendenle 
de ve in t i t rés m i l seiscientos cuarent i y ocho pesos cincuenta 
c é n t i m o s , y con entera sujeccion al pliego de condiciones y 
presupuesto que sa insertan á cominuacion. El acto del re
mate t e n d r á lugar anta la Juuta de A l i n o n e d »s de la misma 
A d m i n i s t r a c i ó n , en la cas^ que ocupa, calle dc Palacio 
n ú r a . 29 , á horas diez do la m m a n a del dia diez y ocho de 
Diciembre p r ú e s i m o venidero. Los que quieran hacer 
proposiciones las p r e s e n t i r á n poi escrito en la forma 
acostumbrada coa la g a r a n t í a correspondiente, eslendida 
en papel del sello tercero, en el dia hora y lugar ar
riba designados para su r e m a t e — M a n i l a 18 de Nov iem
bre de \ 8 6 2 . — J , / i w e Pnjades. 

DlKBCCION DE LA ADMINISTRACION h n c \ L . = PlieffO í i f 
condicione» p a r a ¡a subasta de la obra de una cá rce l de 
mamposl i r ia en Bulacan . 

1.*,. Laa obras que se han de ejecutar se h a r á n con 
arreglo al proyecto \ pra-upuesto adjuntos, > son las 
siguientes: U n a cárcel de mniiip.i«tcrin y enhierta de 
teja arreglada ni modelo (pie obra en el espediente. 

2.a L i s condiciones especiales de cada material , s e r in 
las siguientes: la cal, de piedra bien apagada y cer
nida; lu arena de agua dulce, el mortero en la pro
porc ión de uno de cal por dos de arena en las obras 
al aire l ib re , y en las sumergidas 6 enterradas, en la 
que exija la cal idad del terreno, debiendo emplearse el 
polvo de ladr i l lo ó teja hasta obtener un buen mortero 
h id r áu l i co , si dicha calidad lo exigiese; las tejas, baldosas, 
ladri l los y de n á s materiales de alfarcria, s e rán cnifee-
cionados con agua dulce, bien cocidos, derechos y sin 
caliches; las maderas se rán de molave para las espues
tas á la intemperie ó embutidas en los muros, y de 
dougon, yacal, b a ñ a b a , camayuan, macho, ú otras equi
valentes en d u r a c i ó n y resistencia. Aunque sean de es
tas clases no p o d r á n emplearse las que tengan a lbura , 
parles pasmadas 6 comidas de insectos, grietas de con
s ide rac ión ni falla», y se rán jabonadas con arreglo á las 
dimensiones fijadas en los planos; l is piedras de las cla-
aes y dimensiones prescritas, perfectameale labradas las 
juntas y alisados los paramentos: bien sentados, sin cu
ñ a s , sobre tortada de mortera, las juntas bien cnlecha-
das, no p e r m i t i é n d o s e por n i n g ú n estilo, las malas prac
ticas est iblccidas en el pa í s . Los cimientos se h a r á n 
CMI todo esmer.» y pe r fecc ión , debiendo emplearse el 
pilotaje y emparr i l lado, si «I abrir el terreno lo exigiese, 
alguaa p e q u e ñ a parte que no haya sido fácil examinar 
al ejecutar el proyecto. 

El contratista av i sa rá por escrito al D i r e c t o r de 
la obra, el arr ibo á ella de los materiales, y este, den
tro de los tres dias siguientes, d e b e r á proceder por s i , 
ó por medio de una persona de su confianza, pero siem
pre bajo su esclusiva responsabilidad, á reconocer su 
c- i l idad, dimensiones y d e m á s circunstancias, clasificando 
y separando los admisibles de los que no lo sean, de
biendo estos ú l t i m o s ser cstraidos de la obra dentro de 
los tres dias siguientes á el en que. el Di rec to r haya 
manifestado por escrito al contiatista el resultado de su 
reconocimiento. 

4 . a S i el contratista no se hallase conforme con el 
desecho de materiales hecho por el Di rec to r de la obra, 
d i r ig i r á su r e c l a m a c i ó n por escrito al S r . Alcalde mayor 
de la provincia, dentro de los iros dias prefijados en 
el ar t iculo anterior, para que los eslraiga de ella, pues 
p i s ido este t é r m i n o , no se le oirá ni a d m i t i r á reclama-
BUM a lguna. Inmedmtamente que el Sr. Aalcalde reciba 
la r e c l a m a c i ó n , dispo n l r á la s u s p e n s i ó n de la estraccion 
de ios m ileriales ordenad i por el Di rec tor , dando conoci
miento á la Superior idad. Esta d i s p o n d r á e¡ dia en que 
deba verificarse á presencia del Sr. Alcalde en represeuta-
ci in de la A d m i n i s t r a c i ó n , un nuevo recono; imien tü hecho 
por un facultativo distinto del Di rec to r de la obra, nombrado 
por la Superioridad, y otro por parto del contratista, á quien 
p r é v i a m e n i e se le h ib rán dado las prevenciones conve
nientes. E l espresido Üi rec to r da la obra asistir* t a m 
bién para h icer l i s indicacioues que crea conveniente, ó 
dar las esplicaciones que se le pidieren. Del resultado de 
este reconocimiento, se estende i un acta en que los dos 
nuevos facultativos p o m l i á n bajo su finm su Conformidad 
en la parle que lo CSILMI, y d e t a l l a r á n , razonándola^ ' , todas 
las en que d i s i e n t m . E l 6 r . Alcalde mayor, y el contra-
l is ia , l i r . l iarán haber presenciado el reconocimiento. 

5. a Si el eontralisla no hubiese querido uombrar por 
BU parte facultativo, ó si c-ie no «o p r e s é n t a l e el dia 
y hora marcados p ira el rHconociinient ., se p r e s c i n d i r á 
de é l , procediendo en lodo 11 d e m á s , de la manera es-
pn'sada en el a r t í cu lo anterior. 

tí.a Examinada por la Superioridad el acta a que 
se refieren los dos precedentes a r t í c u l o s , r e s o l v e r á d : 
plano, sin que el contratista pueda h icer nuevas recla-
in MMUnsa pur n i n g ú n cuuuBptqu Esta iv>oli icion - • á comu
nicada al Sr. Alcalde .le la provincia, para (pie huCKlnlolo 
á su vez al Director de U obra y al contratista, quede c u m 
plimentada dentro de los tres dias siguientes á el en que les 
haya sido I ransmi l ida . 

7 . a Si de la anterior reso luc ión superior resulta 
deben desecharse el todo ó una parte, por p e q u e ñ a que 
sea, de los materiales reconocidos, el contratista a b o n a r á 
todos los gastos que haya exigido el reconocimiento. 

8. » El contratista debe en todos los casos facilitar de 
su cuenta todos los operarios, herramientas y cuanto se 
i ecesite para los trazados, plantillas, ect. del proyecto, y 
lo mismo en toda clase de reconocimientos, tanto de 
mater i»! ' ;» como de obra ejecutada. 

9 . » E l contratista q u e d a r á obligado á aceptar, durante 
el curso de las obras, todas las variacioues que la Su
perioridad crea conveniente int roducir ; pero sí estas va
riaciones, aunque se hallen dentro del impor te total de 
la subasta, ascendiesen á la sesta parte de dicho i m 
porte, t en i l r á opción á pedir la rescisión del contrato. 
E n este caso, si lo reclama, la Adminis i rac ion le a b o n a r á 
el valoiT de todos los materiales, efectos y úi i ies que 
tenga al p ié de U obra, los pr imeros á ¡os tipos del 
presupuesto, rebajados en lo que les corresponda, de lu 
baja total del remato; y los dos ú l t imos , previo a v a l ú o 
bech<i por peritos de ambas panes. 

10. Las variaciwnes á que se refiere el ar t iculo an
terior, se c o m p e n s a r á n con arreglo á los tipos del pre-
supuesto, d e s p u é s de rebajadas en la p r o p o r c i ó n que les 
corresponda de la total baja del remate. Si la varia
ción que haya necesidad de hacer, no tuviese t ipo en 
el presupuesto, s e r á marcado por el Director de la obra 
f un perito nombrado por el contratista; y si és tos no 
esluvÍR-en eenforoMa, la Superioridad n o m b r a r á un ter
cero en discordia que lo fijará definit ivaraente, sin que 
al con t rá t ia ta le quedo derecho á nuevas rpclaimciones. 
Si las variaciones est>f0Mdáa produjesen un Í U m é n t o ó 
ÜMOlínueioa e.-i el impor te total de l remate, no de j a r án 

de llevarse á cabo: en el pr imer caso, le será abonado 
al contratista el impor te d e l aumento , con arreglo á log 
tipos del presupuesto, y si no los hubiese, se fijarán por 
medio de peritos como antes se ha dicho: en el segundo, 
se le r e b a j a r á del importe de la subasta, el de las dis
minuciones avaluadas, por los mismos medios espresados 
para el abono de los aumentos. 

11 . T o d i s las variaciones ó modif icaciones , por pe
q u e ñ a s que sean, que convenga in t roduc i r en las obras, 
deben ser p r é v i a m e n t e aprobadas por la Superioridad, 
en la intel igencia, que el contra t is ta s e r á e sc lus ÍTamen le 
responsable de ellas, si se prestase á verificarlas sin este 
requisi to. 

12. L a D i r e c c i ó n é I n s p e c c i ó n facultativa de lu» 
ob ra» , pertenece al I ngen i e ro ó A r q i d l e c i o que i 1 efecto se 
designe y por impos ib i l idad , ó falta de é s t e , á la 

persona 
facultativa que tenga á bien designar l-í Super ior idad; 
y e i t a l concepto, el contralista q u e d a r á obl igado á c i i n i -
pl imieotar todas las disposieiones facultativas de dicho f u n 
cionar io . 

13. E l D i r ec to r de la obra t e n d r á derecho á c o l ó , 
car cu ella un maestro de su confianza, que vigi lará 
constantemente el esacto cumpl imien to de todas sus dis
posiciones facultativas, respecto á la bondad de la mano 
de obra: á que no se empleen otros m itcriales que los 
recibidos, y á todo cuanto pueda conspirar á la lueyoí 
e j ecuc ión de las mismas, y al esaclo cumpl imien to de 
estas condiciones facultativas. Este maestrillo goz rá d 
jo rna l d ia r io , incluso los de fiesta, de seis reales, cuyo 
abono se rá de cuenta del cont ra t i s ta . 

14. Las obras e m p e z a r á n dentro de los t reinta días 
siguientes, al en que por el escribano, se le haga ni 
otorgante la nolif icacion de estar aprob ida la contrata en 
su favor, y se conc lu i r án dentro de los primeros setecientos 
d ías háb i l e s de trabajo, no inc luyendo por consiguieme en 
ellos, los festivos ni aquellos en que la l luvia ó viento 
impida trabajar . 

15. Si por circunstancias especiales, l e g i t i m i s é i m 
previstas, no se hubiesen podido concluir los trabajos 
• n el t iempo prefijado, el co i t ra l i s t a lo h a r á presente 
«1 Sr. Alcalde de la | i rovincia , p a n que oido el p i -
iceer f ' i cu l t i t i vo del D i r ec to r de la obra, lo eleve con 
8u imforme á la Super ior idad, (pie d e t e r m i n a r á lo que es
l i m e conveniente. 

16. Rl contratista l l e v a r á nn cunde.no, donde el 
Director de la obra h a t á conslar b j o su firma, los dias 
en que la l luvia , viento ú otras cincu.istancias ngenas á la 
voluntad del contratista, no fwmi lRM trabajar, á fia de 
que en n ingu i t iempo pueda b >ber duda respecto al 
dia en que cumple el plazo de los setecieuios d ías 
háb i l e s , fijados para la t e r m i n a c i ó n de tas obras. En el 
misino l ib ro , e s t a m p a r á t a m b i é n las ó r d e n e s importantes 
que juzgue oportuno dar, con cita do la condic ión cor
respondiente; y si á la 3 . ' r e p e t i c i ó n de una mism i orden, 
no le hubiese dado c u m p l i m i e n t o el contratista, lo p o n d r á 
en conocimiento del Sr. A lca lde mayor, que r e s o l v e r á per 
s i , ó lo e l e v a r á á la Super ior idad, segun 11 gravedad del 
caso, la cual d e t e r m i n a r á lo que estime o p o r t u n o . 

17. F i j ado en las condiciones anteriores el plazo en 
que deben efectuarse las obras, con las escepciones que la 
misma espresa, y debiendo la Super ior idad conocer inmedia
tamente los dias en que el contratista in te r rumpa los traba
jos , por las causas previstas en dicha cond ic ión , siempre que 
por el Director facultativo se hnga constar en el res
pectivo cuaderno esta circunstancia, lo p o n d r á el c o n 
tratista inmediatamente de oficio, en conocimiento del 
Sr. A lca lde mayor de la provincia , como mas inme
diato , para que lo haga este á la vez á la Supariorioridad, 
y se ana dicho parte al espediente de remate donde deben 
constar ladas las alternativas que ocurran dnrai le la eje
c u c i ó n de las mismas. 

18. La Superior idad p o d r á nmoneslnr, mul tar y hasta 
disponer se c o n t i n ú e n las obras por a d m i n i s t r a c i ó n , por 
cuenta y riesgo del conlratista, s e g ú n la importanciu 
y gravedad de las faltas que este cometiere en el esacto 
cumpl imien to de estas condiciones. ' 

19. L i s multas que con sujeccion á la cond ic ión diez 
y seis, sean impuestas por la Superioridad al contratista, 
se le d e d u c i i á n del impor te de la l iqu idac ión que forme 
la A d m i n i s t r a c i ó n Local para satisfacerle el inmedia to plazo 
que corresponda alionarle al t iempo de la impos ic ión 
de aquel la ;y si la espresada mul ta procediera de no haber 
terminado las obras en el plazo s e ñ a l a d o , a d e m á s de ha
cerla efectiva, c o n t i n u a r á la obra por a d m i n i s t r a c i ó n á 
cuenta y liesgo del contrat ista. 

2 0 . Para que los trabajos no sean abandonados á 
especuladores desconocidos ó inháb i l e s , el contratista no 
p o d r á ceder el todo ó parle de su contrata, en la i n 
teligencia, que si se descubriese que esta c l áusu l a ha 
sido eludida, la Superioridad podrá delerminar su res
c is ión , y en este caso se p r o c e d e r á á una nueva su
basta por cueiita y riesgo del contrat ista. 

2 1 . E l tipo m á x i m o para la subasta, s e r á la canlidad 
de veinl i l res m i l setecientos cuarenta y ocho pesos c in 
cuenta c é n t i m o s , marcada en el presupuesto de las obras. 

22 . La cantidad total en que se rematen las obras, 
s e r á abonada al contratista en la forma siguiente: — L ' 
Concluidos lodos los cimientos y el z ó c a l o . — 2 . ' C o n c l u i d a s 
las paredes hasta mitad de altura.—3." Concluidas todas 
las paredes del edificio con las rejas y marcos de pnerta» 
puestas.—4.' Puestas Us piedras principales de todos lo* 
tejados. — 5 . ' Concluido el a r m a z ó n del tejado con ba-
raquilas y baratcj i s — 0 . ' Pue- ta la teja.—7." colocada» 
las soleras de los pisos. — 8.* Hechos los pisos.—9." Con
cluidas peraiants, p u e i w y ventanas.— 10. Hechas las co
cinas, casillas y enlosidos á la conc i s ión y hecha la re
cepc ión de la obra. 
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23. Los nueve primeros plazos á que se refiere lu «uite-
¡iir c o n d i c i ó n , s e r á n abonados succesiviimente al con t ru -

(js{gi "mmediatmnente, que parn cada uno de e l los , pre-
jgnte cer t i f icac ión del Di rec to r de la obra, en que de

clare haberse l lenado tod^is bis condiciones fa í r t i l ta t ivá j 
conlcnidaa en este pl iego. Para aboniirle la ú l l in ia d é c i m a 
ngrte, ha de preceder la r e c e p c i ó n final de la obra en 
|a forma siguiente: E l Sr . Alca lde mayor de la pro
vincia, a c o m p a ñ a d o del D i r e c t o r de la obra y de o t M 
joaeniero ó Arqu i t ec to que no haya in tervenido en e l la , 
i^nibrado al efecto por la Super ior idad, se const i tuir i i 
en el lugar de la misma, y en presencia de l contra-
tista, p r o c e d e r á n los dos facultativos á verif icar un m i • 
niicioso reconocimiento, teniendo á la vista todos los p ía -
„(,<, presupuesto, pl iego de condiciones y d e m á s docu
mentos necesarios, y conc lu ido se c s i e n d e r á un acta en 
que clara y terminantemente , m a n i f e s t a r á n si U obra debe 
darse por recibida, por h iberse l lenado todas las coadiciones 
facultativas del proyecto, presupuesto, y este pl iego, razo
nando, si las hubiere, las faltas que se hubiesen comet ido , y 
se opongan á I» r e c e p c i ó n , en cuyo documento, firmado por 
jnibos facultativos, por el Sr. A lca lde mayor, que cs-
presnrá haber presenfiado el reconocimiento, e s l a m p a r á 
e| contratista su conformidad , ó no, r a z o n á n d o l a ea 
ejte ú l t i m o caso. Esta acta se e l e v a r á á la Super ior idad 
que en su vista d e t e r m i n a r á que se abone al coo-
trítista el ú l t i m o plazo, y «e cancelen las escrituras 
¡je fianza, ó bien que se proceda por a d m i n i í t r a c i o n y 
por ruenta y riesgo del mismo, á efectuar las mod i f i -
eaciones y reparos necesarios, hasta que un nuevo re
conocimiento por las mismas personas produzca otra acta 
seine|ante, en la que se esprese quedan cubiertas todas las 
obligaciones de dicho contrat ista. L o s gastos que c in arre
glo i la tarifa de honorarios, que para los Arqu i t ec to s 
Je la academia de S. Fernando, r ige cu la P o n i n s u i i , 
i ig inen este ó estos reconocimientos para la r e c e p c i ó n 
finid, s e r á n de cuenta de l contratista en lo respectivo 
ai Ingeniero ó Arqui tec to nombrado por la Super ior idad . 

24. Para entrar en l i c i t a c i ó n , se requiere, co no cir-
ntnstancia de r igor , const i tuir un d e p ó s i t o en el Banco 
« I s a b e l I I , ó en la A d m i n i s t r a c i ó n D e p o s i t a r í a de l i 
Irovincia, por la cant idad de cua t in m i l dusciealos v e i n t i -
pte pesos. I a caa ' i ídai! de chino, iiies ' i ' ío, natura l ó 
eslrunjero domi( i l iado, no escluye el derecho de l ic i ta r 
en esta clase de coi-tratos. 

•25. Las proposiciones ¡Si p r é s o n t i r á n al 6r . Presi
dente de la Junta de Re-ales A l m o n e d a s , ' e n pliegos cer
rados, arreglados al modelo que se inserta al final, indicando 
en el sobrescrito la coi respondiente nsignacion personal; no 
siendo admisibles, aquellos que no se hallen arreglados al 
mismo, listas proposiciones se h a r á n bajo el t ipo que asigna 
la cond ic ión d é c i m a ocUiva, en el concepto, que no se ad-
n t i r& F'^fg0' <'e precios con re lac ión á otro, ni con baja 
por mayor en el to !o de la obra, si no solo al tanto por 
ciento. 

26. A l pl iego cerrado de que trata la c o n d i c i ó n que 
antecede, d e b e r á a c o m p a ñ a r s e precisamente por separado 
el documento que jus t i f ique el d e p ó s i t o de que se hubla 
en lu v i g é s i m a cuarta , el cual a c r e d i t a r á la capacidad 
para l ic i tar , quedando escluidos los que no presenten esta 
garantía. 

27. Conforme vayan p r e s e n t á n d o s ; los plieg< s de 
proposición, p r o c e d e r á el Sr . Presidente á dalles el n ú 
mero ordina l á los admisibles, exigiendo al interesado 

i r ú b r i c a en el sobrescrito. U n a vez presentados al 
ir. Presidente los pliegos de p r o p o s i c i ó n , no p o d r á n 

leiirarse bajo pretesto a lguno, quedando por consiguiente 
lujetos al resultado del escrut inio. 

28. A los diez minutos de presentados los pliegos 
p ropos i c ión , se p r o c e d e r á á la apertura y esern-

| | Íd de los mismos, en los t é r m i n o s que prescribe la 
uistruceion aprobada por Real urden de '25 de Agos to 

1858, t o m á n d o s e nota por el actuario de la J anta,, 
a d j u d i c á n d o s e en el acto el remate al mejor postor. 

Si resultasen empatadas dos 6 mas proposiciones, de las 
lUe sean mas v e n t s j o í a s , e l Sr . Presidente a b r i r á por 

corto t é r m i n o , l ici tación verbal entre los autorei- de 
'quelhis, a d j u d i c á n d o l o al que mejore mas la p r o p o s i c i ó n . 

no quisiera mejorar n inguno de los que hicieron las 
imposiciones mas ventajosas que resultaron iguales, la 
'djudicacion r e c a e r á en favor de aquel de ellos cuyo pliego 
pga el n ú m e r o ord ina l menor. 

29. N o so n d m i l i r i i n reclamaciones ni observacionss 
n i n g ú n g é n e r o , relativas al todo 6 á alguna ¡ arte 

I aeto de In subasta, sino para ante la J u n t a de 
*lnionedas, d e s p u é s de celebrado el remate, salvo en 
^ casos que establece el a r t í c u l o 13 de la i n s t r u c c i ó n 
S' v igente . 

30. Po r n i n g ú n mot ivo ad n i t i r á la A d m i n i s t r a ! ion , 
'^pues de aprobado el remate, reelam iciones sobre la 
JWigencia del contrato, ni en sol ici tud de prúrogas-

plazo designado, pues previstos en el presente pliego 
• con liciones todos los caeos que puedan ocurr i r , oua l -

J'ierd r e c l a m a c i ó n que se entablara d e s p u é s , no ten-
,!ri i mas que á in t e r rumpi r y paralizar los trabajos; 
"Nizad a la subasta el Sr. Presidente e x i g i r á al rematante, 
'''I9 endose en el acto á favor de la D i r e c c i ó n de A d -
^"'stracion L o c a l , y con la esplicacion opor tuna , el 
g ü i l i e n t o del d e p ó s i t o , d e v o l v i é n d o s e á los d e m á s KHta-
lj)rei', escepto el rematante, los que hubiesen presentado 

hacer sus proposiciones. 
L a subasta no t e n d r á efecto, ni el c o n t r i l i s t a 

|, -'a alegar derecho de ninguna especie, hasta que se 
^,,,;n las d e m á s formalidades prevenidas en la ins t ruc r ion 
¡«tente de subastas, á cuyo fin se s o m e t e r á el remate 
^ a a p r o b a c i ó n dp la autoridad correpondiente, la cual 

^ i d . i , se no t i f i ca rá al contratista, quien a f i a n z á n d o s e en 

— 3 — 

cantidad de seis m i l pesos para g a r a n t í a y c u m p l i m i e n t o 
de la misma, o t o r g a r á la escritura correspondiente, en v i r 
tud de la cual se c a n c e l a r é el documento del d e p ó s i t o que 
p o d r á re t i rar . 

3 2 . L o s gastos que se o r ig inen en el o torgamiento de la 
escritura, las copias y test imonios que sea necesario sacar 
del espediente, s e r á n de cuenta del r emaUnte . 

3 3 . Se a d m i t i r á como fianza, el d e p ó s i t o en d inero , 
en la T e s o r e r í a general de H icienda p ú b l i c a , ó la ga ran
tía de la Sociedad de fianzas de m a n c o m ú n i n s ó l i d u m , ó la 
de fincas libres de todo g r a v á m e n . 

34 . Hl contratista, durante el efbrcicio de su com
promiso, q u e d a r á sujeto i la autor idad competente , cua l 
si dependiera de la misma, en el concepto, que tanto él 
como los d e m á s ind iv iduos de la obra, e s t á n obligados 
A guardar las consideraciones debidas á los representan
tes de la A d m i n i s t r a c i ó n . 

3 5 . Si á pesar de las precedentes condiciones fa l tára 
el contr . i t is ta al esacto c u m p l i m i e n t o de lo est ipulado, 
p r o c e d e r á la A d m i n i s t r a c i ó n á ejecutar el servicio por 
cuenta y riesgo del mismo, haciendo uso de la fianza 
en g a r a n t í a , y al embargo de bienes suficientes, con 
lo d e m á s prevenido en la i n - t rucc ion de veinte y cinco 
de Agosto de 1858, e x i g i é n d o l e a d e m á s , los d a ñ o s y 
perjuicios que por su moris idad se hubieran o r ig inado . 

M a t i i l a 19 de Octubre de I 8 6 1 . = E I D i r e c t o r de la 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . — Vicente B o l t r i . — E l Arqu i t ec to 
de l Superior Gobierno A m a d o L ó p e z Esquerra .—Es co
p ia .—- . /a í /ne Pujades . 

A r q u i t e c t u r a del Super ior Gobierno.—Presupuesto de 
la cant idad á que a s c e n d e r á la c o n s t r u c c i ó n de una c á r c e l 
para la cabecera de la provinc ia de Bu lacan , capuz de 
4 0 0 personas, con su conveniente s e p a r a c i ó n de sexos, 
c a t e g o r í a s y delitos, su e n f e r m e r í a , aljibes y d e m á s de
pendencias necesarias, con arreglo al proyecto n ú m . 2 
mandado formar en v i r t u d del decreto del E x c m o . Sr. G o 
bernador Superior de 23 de J u l i o de 1859 . 

D e los c á l c u l o s hechos resulla se necesi-
l á r a n $ 23 .648 ,50 

A saber. 
M A M P O S T E R I A . 

Por 66 ,000 sillares o rdu i •rios á 7 ps. ciento. 4620 ,00 
Por 9,000 cavanes de cal de piedra á 

20 ps. ciento 1800 ,00 
Por 18,000 i d . de arena á 4 ps. c ien io . . . 720,00 
Po r 100,000 tejas ordinarias á 1-1 ps. m i l . 1400,00 
Po r 4 0 0 i d . de candi maestra á 1 real una. 50 ,00 
Por 1500 losas de piedra de 2 p iés en 

cuadro para el zuguan de entrad i , piso de las 
cocinas, casillas y almacenes á 15 ps. ciento. . 225 ,00 

Por 5000 baldosas de l p i é en c u u l i o 
para las azoteas de los aljibes, la del p a n ó p t i c o , 
y revest imiento de los tanques á 25 ps. m i l . 

Suma. . . 
Maderamen . _ 

Por 60 piezas de dongon, yacal , b a ñ a b a , 
ba t i t iman , betis, acle, ó molave de 9 varas 
largo, 9 por 7 punios grueso, á 5 ps. una. . 

Po r 120 piezas de dongon para pares ma
yores de 6 i |2 varas, 8 por 6 puntos grueso, á 
2 ps. uno . 

Po r 9 id . de id . para hilera ó lomera dfi 
7 varas largo y ocho por cinco puntos á 1 peso 
4 reales uno , , 

Po r 3 6 i d . de i d . de 7 varas largo, 5 puntos 
ancho, para correas ó viguetas á 5 reales uno . 

Po r 6000 tablas de molave de 3 varas 
largo, 5 puntos ancho y 1[2 grueso para 
servir de baratej is a 14 ps. ciento . 

Po r 20 piezas de i d . de 5 á 6 varas y 7 
por 5 punios para cadenas en los muros á 
2 p t . uno 

Por 90 i d . de las maderas dichas al 
pr inc ip io y de 16 p iés largo y 6 por 4 puntos 
para qu iUs de las medias aguas á 5 rea
les uno 

Por 12 i d . de i d . para t irantes de las me
dias aguas de 6 varas largo y 7 por 6 puntos 
á I ps. uno 

Por 50 i d . i d . para quilos de los edificios 
estrechos de la entrada y sus torres, y para 
el p a n ó p t i c o 5 edificio del centro donde e s t é n 
los cuartos de los v ig i lames que han de tener 
3 varas largo y 5 por 4 puntos á 3 reales uno. . 

Po r 5 0 0 piez. is de maderas para soleras de 
los pisos de madera de las salas, cuerpos 
de adelante, p a n ó p t i c o j e n f e r m e r í a de 9 varas 
largo y 7 por 5 puntos, á i peso uno. 

Po r 1300 tablas suelo de 8¿ varas de lurao, 
1 pié de micho y I punto grueso á 1'60 uno. 

Po r 5000 tablas d« q u í z a m e para todo menos 
las cocinas á 10 ps. 2 . rs. el ciento 

Por 1500 marcos de molave para los marcos 
de rejas, ventanas y puertas de 3 á 4 varas 
largo, 7 por 5 punios á I peso 4 rs. uno. . 

Po r 4 0 ü i d . de i d . para las vorjas que cier
ran los palios p e q u e ñ o s interiores de 3 varas 
largo y 3 i puntos, 4 rs. uno 

Por 7 0 0 tablas de molave para puertas 
y ventanas de un pié de ancho, 2 á 3 j varas 
largo y un punto grueso á 1 peso uno. . 

Po r 3 0 0 marcos de molave de 4 varas largo 
y 6 por 5 puntos para tabiques pampamgos de 
d i s t r i buc ión á I peso 2 rs. uno 

Sama. 

125,00 

8940 ,00 

300 ,00 

240 ,0 

13,50 

22 ,50 

8 1 0 , 0 0 

40 ,00 

56 ,25 

12,00 

18,75 

5 0 0 0 0 

1950 ,00 

512 ,00 

2250 .00 

800,00 

700 ,00 

3i- : ) ,0ü 

Herrages. 
Por 140 rejas de hierro de Suecia, cuadra

d i l l o de un pun to grueso, cada una de 4J 
por 9 p iés separados los barrotes, 5 puntos, 
con 3 travesanos, á 9 ps. 2 rs. una.. . . 1295,00 

Por 9 6 p i é s de verja de hierro lo mismo que 
las rejas para cerrar los patios p e q u e ñ o s del 
lado del p a n ó p t i c o , 'y lo mismo las salas, con 
doble ras t r i l lo , y la puerta de entrada, todo 
s e g ú n marca el plano á 1'50 una. , . 144 ,00 

Por 24 cerrojos con cerraduras á 6 rs. uno. 18,00 
Por 6 0 0 visagras de varias clases á 3 rs. i d . 225 ,00 
Por 3 0 0 d i v o s de 9 puntos p i r a d i v a r los 

pares mayores á 12 cuartos uno. . . . . 22-50 
Por 1000 i d . de 6 puntos para riostras etc. á I 

cuarto i ' l fi.25 
Por 2 0 , 0 0 0 i d . de 5 puntos para los quilos y 

soleras á 5 cuartos uno 625 ,00 
Por 40 ,000 i d . p ira tablas suelo, puertas etc. 

á 4 rs. ciento. 2 0 0 , 0 0 
Por 54 ,000 i d . para tabla d ind in del tejado y 

q u í z a m e á 3 rs. ciento 20 ,25 
Jornales. 

Por 2 1 3 3 de canteros á 3 rs. uno . . . . 8 0 ü : 0 0 
Por 1920 de carpinteros á 2 i rs. i d . . . i 6 0 0 , 1 0 
P o r í 2 7 Ü de u n maestro á 1 peso 270 ,00 
Por 13,400 peones ó polistas á 1 4 rs. i d . . 2512 ,50 

I -13 l OÍ . " ' • ^ 
Snma. . 4 1 8 2 , 5 0 

R E S U M E N . Pesos Cént 

M a n i p o s t e r í a 8 9 1 0 , 0 0 
Maderamen 7 9 7 0 , 5 0 
Her rages . 2 5 5 6 , 0 0 
Jornales. 4 1 8 2 , 0 0 

Suma to ta l . 2 3 6 4 8 , 5 0 

Impor t a pues este presupuesto la cant idad de v e i n t i 
t rés m i l seiscientos c u i r e n t a y ocho pesos, c incuenta 
c é n t i m o s . M a n i l a 11 de Oc tubre de 1 8 6 1 . — Vicente B o l 
t r i . — A m a d o Lopes Esque r r a .=^Ks copia, J a i m e P u 
jades. 2 

Secretaría de la Jimia de Reales Almonedas. 

7 9 7 0 . 5 0 

Por decreto del Sr. In tendente general , se avisa al 
púb l i co que el d í a 19 de D ic i embre p r ó e s i m o , á las doce 
de su m a ñ a n a , ante la espresada Junta que se r e u n i r á 
en los estrados de la Intendencia general, se s a c a r á á 
subasta la contrata de carena de la falúa Valedora del 
resguardo de b a h í a , bajo el t ipo en p r o g r e s i ó n descen
dente de setecientos setenta" y cinco pesos setenta y dos 
c é n t i m o s , y con sujeccion al pl iego de condiciones que 
se inserta á c o n t i n u a c i ó n . L o s que gusten prestar este 
servicio p r e s e n t a r á n sus proposiciones en pliegos cerra
dos escritas en papel del sello tercero; m a r c á n d o s e la 
cant idad en letra y en guar ismo sin cuyos requisitos 
no s e r á n admisibles. 

M a n i l a 15 de N o T Í e m b r e de 1 8 6 2 . — . f V a « c í s c o ñ o g e n t . 

Nuevo pliego de condiciones que con styeccion á la ins
t rucc ión de 25 de Agosto de 1858 y en v i r t u d de 
lo dispuesto p o r l a In tendenc ia general en decreto de 
18 del actual, redacta l a Comandancia general, de Ca 
rabineros p a r a contra tar en subasta p ú b l i c a las obras 
de carena q u i necesita la f a l ú a Valedora , de l a do
tac ión del resguardo m a r í t i m o de esta b a h í a y puerto 
de Cavi le , en reemplazo del. fo rmado p o r la misma en 
16 de Setiembre ú l t i m o . 

Obligaciones á que se siyeta la Hacienda. 

1. a S^t i f icer al contratista la cantidad en que se 
remate dicho servicio, tan luego como se haya reco
nocido la obra por peritos y la d é a por conforme á 
lo estipulado en el presupuesto, fojas tres de este es
pediente. 

2 . a Espedir el t í t u lo al contratista d e s p u é s de es
cr i turado el contrato^ de conformidad á lo prevenido 
en el a r t í c u l o 16 de dicho Real decreto. 

3 . a Tene r de manifiesto en la E s c r i b a n í a d>í H a 
cienda púb l i ca el pl iego de condiciones y presupuesto, 
desde el dia en que se anuncie la subasta, hasta el en 
que se lleve á efecto, para que puedan enterarse dete
nidamente los licitadores. 

Obligaciones del contratista. 
1. a Ejecutar la obra en el c a m a r í n que al efecto 

tiene el cuerpo en el muelle de San Fernando y t é r 
mino de cuarenta d í a s háb i les á contar desde aquel en 
que se le notifique la aprob.c ion del remate, en el con
cepto, de que no estando concluida en el espresado 
t é r m i n o , sa t i s fa rá la mul ta de treinta y ocho pesos se
tenta y ocho c é n t i m o s , c o n c e d i é n d o s e l e un nuevo plazo 
de diez d í a s , y si en él no la ejecutare p a g a r á la de 
setenta y siete pesos cincuenta y seis c é n t i m o s , h a c i é n 
dose por a d m i n i s t r a c i ó n , y siendo de su cuenta los gastos 
que se or ig inen k la Hac ienda . 

2 . a Sat isf icer los honorarios de los peritos, valor de 
la escritura p ú b l i c a y otros cualesquiera gastos que h u 
biese que hacer para llevar á efecto el contra to . 

3. a Presentar documento en forma q » e acredite ha
ber cUpositado en el B m c o E s p a ñ o l F i l i p i n o la can t idad 
de setenta y siete pesos ciiicuentn y seis c é n t i m o s ó escr i
tura h lpo técd r í a de bienes por valor del dup lo de dicha 
cant idad, á tenor d«! lo dispuesto en Rea l orden de 3 1 de 
E i e r o de 1859 . 



4.» Ej •cut'ir la obm con - -.IK-T nía per fección y eu-
lera sojection al presupuesto (jue se ci tu en la c m l i -
c ion primerit de las oljligaciones á <jue se sujeta la 
Hac ienda , siendo de la mejor calidad de su clase los 
uiateriale-i que en ellu SA i nv ie r l an . 

Oh l ignc ionf i comunes a ambos contratantes. 

1.a Redue t l el contrato á escriturar públ ica con las 
farnialidiides legales. 

2 > Nouibrar peritos para el reconocimiento de l i obra 

Prevenc'mnes genernles. 
1. n Ejecutar la sulmsta con entera snjoccion á lo 

prevenido en la in s t rucc ión de '25 do Agosto de I808 , 
que t a m b i é n e s t a r á de manifiesto en la espresada Es
c r i b a n í a de Huoienda púb l i ca , y caso do haber empate 
en dos 6 mas proposiciones, se a d j u d i c a r á al que la 
suerte designe en la forma y manera que disponga el 
Presidenti1. 

2 . a S e . v i r á de t ipo en p r o g r e s i ó n descendente los 
setecientos setenta y cinco pesos setenta y dos bé.HÜ-
mos que señiila el espresado presupuesto, fojas tres de 
este espi'diente. 

3. " Para acreditar la capacidad para licitar, d e b e r á 
presentar en el acto el l ie i tador , documento de d e p ó 
s i to en la T e s o r e r í a general de la cantidad de treinta 
y ocho pesos setenta y ocho c é n t i m o s , á lavor de la 
Hacienda, el cual se c a n c e l a r á de la niaiiera y forma 
espresadas en el a r t í c u l o 14 de la referida i n s t rucc ión . 

4 . " Lttfl proposiciones se p r e s e n t a r á n en pliegos cer
rados, y papel del sello tercero, con entera sujeceion al 
modelo inserto á c o n t i n u a c i ó n . 

Man i l a 22 de Octubre 1 8 6 2 . = J , s ¿ de C o / « . = Es 
copia, Rogeut. 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
Sres. Presidente y vocales d é l a Junta de Reales A lu to i i edas 

F . de T . , enterado por la Gaceta of icial de las con
diciones (pie se ecsijen por la Hacienda (¡ara la ejecu
c ión d« las obras de carena que necesita la falúa V a 
ledora de la d o t a c i ó n del resguardo m a r í l i m o do esta 
b a h í a y puerto de Cavite, te compromete á hacerlas, 
con entera sujeceion á todas y cada una de dichas con
diciones, por la cant idad de % tanto . 

Fecha. 
F i r m a del interesado. — Ks oonia, 

Rogent. S 

Escribunia de Hacienda de Manila. 

Se anuncia al públ ico que el d ía nueve de D i 
ciembre p rócs iu io , á las diez, en punto de su m u í i a n a , 
se s a c a r á a subasta de ó r d e ñ del Sr. Juez de Hacienda, 
en la E s c r i b a n í a del que suscribe, sita en la calle de 
David n í u n . 4, los libros que aun quedan por vender 
como propios de U . Mar iano A r r i e t a . 

Ps. Hu. Ctos. 

Pr imeramente , histoire de pemples de " I t a l i a " 
t re« tomos en octavo pnsla, escritos en f r a n c é s . 4 ,, 

His tor ia de las penas y de las recouipens.is. 
dos tomos en cuarto rúst ica 

V i d a de Fenelon en f rancés , un tomo octavo. 
L i iglesia t r iunfante de los errores del s ig lo , 

dos tomos cuarto, pasta 
O v i i l i i Nasonis, un tomo en mal e t ta i lo . 
Esplicacion del l ibro 4. 21 y 5 . 0 de la 

g r a m á t i c a , . . . . 
Comentarios de Sto, T o m a s i los libros de 

los pol í t icos y de los artes de Ai i s ló te le» , un 
t o m o pergamino, fólio, en latín 

W i s i m a n , dos tomos en un volumen, en 
cuarto pasta. . . . I » » 

Los (pie quieran most i t r sc parle de .-dgiino ó algunos 
d>> ellos, p o d r á n concurr i r el d í a , hora y lugnr arriba 
designados. 

Mani la '29 de Noviembre de 1862 .—Roytn t . 2 

7.1 M ^ m L 
l ' iovineia de N a n í l a . 
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Se anuncia al púb l i co que el remato de las cusa» 
n ú m e r o s 2A, 28, 30 , 3 2 y 34 de la Isla del U o m c n . , perte-
m ciei tes á la testamentaria do don Piudenoio d« 
Santos, que no tuvo electo el pr imero del actual , como 
estaba anunciado, por la ce l eb rac ión de la ti -sta c lv ico-
reljginsa, t e n d r á lugar el s á b a d o p ió ' r - imo_ -.eis del 
Corriente de doce a dos de U taide* en los estrados 
de la A l c a l d i - mayor 2.* de esta capital, pues asi lo 
h i dispiust ,) el S e ñ o r Juez de los autos MI pnrvidei .c ia 
do este dia. 

Mani la y Di ' - iooj inu 2 de 1862. —..Vic.,i''<í,s' A v i ' a . 3 

Por providencia del día de ayer del S e ñ o r Alcalde 
mayor 3 . ° de esta provincia , recaid i en los autos que 
sigue D o ñ a M a i í a Suiners tíutlor contra D , Felipe Or tega 
sobre a lqui leres se anuncia al púb l i co (pie en los dias 
18 y 19 del actual de once de la manaKa á dos de la 

i rde, se v e n d e r á n en púb l i ca subasta los bienes mue
bles embargados al mismo Ortega á pet ic ión de los S e ñ o r e s 
Olona y C o m p a ñ í a , cuyas almonedas t e n d í a n lugar en 
la casa n ú m . 3 5 de la calle Escolta de B inondo en 
donde el Ortega tubo su EstablccimipiUo de Sombrere
r ía . L o que se hace saber al púb l i co para su conoci
mien to y concurrencia de licitadores, y que los a v a l ú o s 
desde esta fecha se hallan de m a n i t í e s t o eu la E s c r i b a n í a 
á m i cargo en, el Juzgado tercero de Mani la á 4 da 
Diciembre de X ü G l . — J a i m e Pujades. 3 

Novedades ocurridas en esta p rov inc ia desde i i 10 
al I -Í del actual. 

Salud /mi. ' íca.—Buena. 
Obras />ú6 ' i(;<M.= Ki i el pi iincr di^tvilo llamado cíe Mari .pi i iui , 

jos polistas del pueblo de Paudacuii, han cubierto los liaehcs 
de ¡a calzada dentro del pueblo eu sitio IbÉnWo Halara, como 
también han hecho las misinas operaciones en la calzada de 
Sta. M-sa con direcciou«á Maiiipij iui y prepararon arena iiniesa 
para dicha calzada. Los de S. Juuu del Monte, lian cubierto 
los baches do la calzada une dirije á 8 . Felipe N'cri, v composi
ción del puente de caña, rebajando algunos altos de la alta 
que dirije al tribunal de dicho. I.os de S. Fi Upé N'cri, 
han conii.uesio el puente de caña que dirije á S . Juan del Monte, 
han cortado los arbustos cubriendo los buches de la calzada 
dentro del pueblo, y han preparado arena ¡¡mesa para la 
espresada calzada. Los de Maiiipiin», han cubierto los baches 
d é l a calzada quo dirije á la Capital de M mila, se lian hed ió 
las mismas upciaciones en la calzada que dirije al l i ib imal 
de dicho pueblo. Los de 3 . Mateo, han cubierto los baches 
de la calzada que dirijo al pueblo eu el sitio llamado Lauca, 
asi como también han reparado las calzadas (pie dilijen á Ma-
riquina en el sitio llamado Cubao. 

En el segundo distrito llamado de Malabon, los polistas del 
areinio de naturales del pueblo de Tambobo, han hecho ü<l4 
h ^ cuadrados de terraplén con su coirexpoiidienle bombeo 
en el caniinu de Tinai.'eros, < los del gremio de mestizos han 
rellenado cinco baches eu el mismo camino I^os de ambos grer 
inios del pueblo de Naveta» adelantan en la recomposieion 
de las calles de dicho pueblo. 

Ku el tercer distrito denominado de Novaliches, los polist s 
del pueblo do Caloocan, han terraplenado 216 pife cúbicos 
en el semi-eje izquierdo de la calzada que vá á Malabon y 
I6¿ i d . eu el semi-eje derecho, y han preparado cuñas-espinas 
para dicha o'^ra. Los de Novaliches, han concluido de ter-
raplenav seis brazas longitudinales de la culzuda (pie v i á 
Caloocan. 

E n el cuarto distrito llamado de Miintinlupa so han veri
ficado los trabajos siguientes: 

Los polistas del pueblo de la l l e rmi la , han esteudido 17S 
varas cuadradas de capa de horniigon en la calzada principal 
de dicho pueblo, 187 varas i d . do capa de firme en I cS* , 
calzada llamada de S CMes j y U'-opianm fu vinas cúbicas 
de honuigon y l í i d . do cascijos pirra la comimiaeion do 
dichos trabajos Los de Malaie, estendieron 127 varas cua-
dradas do capa de hoimigou eu la cniitinuaciou de la cdzada 
principal que dirije á Pasay, á-lé id . de capa de arona üinesa 
en ln calzada con dirección á S. Fernando de Dilao. Los 
de l'asay, esteudieron 2 t 6 varas cu diadas du liormigon, 26:» 
varas i d . do arena gruesa eu la calzada Humado de Singalon. 
Los de Malibay, han hecho 87 varas cuadradas de capa de 
(irme y 43 varas id de la dé hormigón eu la culzadu que 
dirije á "". Podro Macati. Los Fa rañaque . acopiaron i 40 
cañas-espinas, y han elevado 12 viés derechos de madera con 
sus corre ípondientcs pingas de ia. y han hecho 47 varas cua
dradas de tejido de caña to(. i eu el puente llamado l)am-
palit; y los demás de los polistu,-. á pedinuento del góberaador-
cillo, limpiaron los arbustos en el atrio de la i^lecia de 
dicho pueblo. Los de Luspiñas, li ÜI heclio 2 ' ü varas cuadradas 
de terraplén au la calzada (pie dirije á Ntuntinlupa. Los de 
Mui i l i i ib 'pa e-stendieron Bl f l vinas cuadradas de arc ia con-
chuela en la calzada que dirije á S. l'edro Tininsan. 

L u el quinto disliito llamado de Posiic. se han verilicado 
los ti abajos siguientes: 

Los polistas del pueblo du S F inando do ü i luo , h.ni | K M 
dido 840 varas cuadradas de hormigón cu la calzada Real 
quo dirije á S'.a. Ana, y los délllái de los poli-las acopiaron 
honuigon para el servicio de dicha calzada. Los do Sta. Ana, 
han hecho 29 varas cuadradas de hormigón en la calzada Iteal 
que diii je 4 S Fernando do Üilao, y los demás de los po
listas han sentado i 00 sillares de Guadalupe en 'e l ano del 
puelitceito de inamposloría, uombrado Panadero. Lis de Ma-
, u l i , ban hecho 4 1 varas cuadinda-s de lorraplen do .aseóte 
y 2< varas cuadradas do recar¿a de tierra eu la calzada Real 
que dirije á Sta A la y acopiaron escombros para dicha obra. 
Los de ambos gremios de Pasig, han elevado 12 piés derechos 
do madera, seis pingas de i d . y 14 soleias en e pu ín to de 
caña qne mievamenle se conslnive, conu) también 46 varas 
cuadradas do tejido de caña para el piso -do i d . y huir es-
tendido-< 2 varas cuadradas decapado hoiiuigon en la cal íada 
Real del barrio llamado Mogón y acopiaron 2)0 cañas-e-pinas 
para el servicio de dicho pu«nle. Los de Paleros eslendicio* 
42 ) varas cuadradas do arena eonchuela en la calzada Real 
que dirije i Ta^n i ig . Loa do TMUÍÛ  han colocado ó l Unña 
puntas enlrc cañas y maderas -ubre los p:é- derechos del puepté 
y 1(> soleras dobles de cáñas-éspinas éñ el mencionado llamado 
de l lauo oy; i á pedimienlo del|^(d>eriiad¡'icillo, los dcmñx do los 
polistas lian ronnado las enrrainadas del a i r o donde debe iá 
j)a.sar la visita Dioctsana 

Manila 21 de Now oin'jre do l.-Mii.—Jote .llaríu . P U : 

V u n i n c i A de Cainarí i ivs Sur . 

Novedades desde el d i a 13 a l de l a f ech* . 
S*luá piélica - S i a noredid. 
Coitchut.—L« del p»Uj- fe prcm-nla atminUmíaima Al^unn, priK 

pietarios lian cúi'tcliado y ctroa lo eslán «rrificandi.. 
Obrat públieat. — Los l.aliiiaiites cftún <inpleuilo«, unos en I»« s..mí||_ 

tpras, ulroi en la rícouipoiciin de lo» oatninun en la parte ̂ Uf 
han dotru ido la» conCinMI lluvia», y olro» cu lai obraa del canal 
PIIÍUOSO, acere» de cuyo progre-o dice el rr. Dinetor d» la ci nii.¡0ll 
biilráoliea A esta Alcaldía mayor lo que si({uf: uBt ha lerinhnalu 
'•dcsinoiite de la vejciaciun del tercer tramo con el progreso en la 
'nenie seinana, de cien mil pié» cuadrado» al E. del eje, y 1,, 
••ciiiilimia lo el domóme del .segundo trnmo en mía eslensiwn de cíenlo 
'•Ininta y ocho mil cuatrocientos pies cuadrados. Se han con-tr.iid, 
ttpor los operarios tre^cienloá puliques.n 
Prtcios corrifntet de l»i tres partidos de esta proeinciu que á rcuti. 

itnacton se esprunm 
Abacá del partido del Vícol, I peso 75 cént. pico; azúcar de 

12 p*. N cént. id.; arrfz de id., 1 peso 75 cént. eavunj lrig« ^ 
id., i l ps. pico; nlnicá del parlidu de Kinconsda, 1 peso 60 cént. 
id.; aVriiS de id , 1 peso 50 cént. cavan; abacá del partido de La^n. 
uny, y p». 6 2i8 eént. pie"; -rrox de id., í! p«. cavan. 

S'ueva ('áceres 20 de Noviembre de \£(i2.=Jus¿ Torres y ¡lusi/ntr. 

tlWtaAgo, y con». 
ni Dúmcrt que lie. 

Pioviiicia de la Paiiipauua. 

Novedades desde el d i a \ 8 a l de la fecha. 

S,il,i,t i,\lhl¡ca.—'m novedad. 
Cutecliis. — Ln de cañu-lulce c-> muy buen óslalo. • ol.tiivi.i lu re-

o.ilto.-ion «el |ialjy 'l"e laai'de'i so [Tcs i ala leicii:!. .Sigilen las sirnibras 
del aoil. 

O.'irus púHíaííU-tíii polista» de los pueblas ie Alíseles, Mabaladat, 
llnmii.ui y ('upa-, te Ocupan en la reeoniposicion de lu atMRíH generul 
I . , . de t): Dounell, en la c iliada gM coniuiiioa al pueblo Qa|>fs; 
Lo» de T.olac, en la laparacloa de la del Norte, y en h que d i r i j o 

pueblo de UtHftd. Los ile Victoria eu la recompo-ician do la que 
so ooui'innM cou Turlac. Los (le Maifalauir, en la pBiSadÉ poucral; y 
los polista» de los demás pueblos eu la reparación de lo» oaminos y 
puentes de -sus rcspecliv-is poVIacioaet. 

/lechos i aCSMMil varios.—Se ha concluido en el rio prin :!pal 
del pueblo do Oaodabs un i ucnto de madera »<ibrc h riiíues, cubierto 
as eafiai y do bastante solide/., eujro tarso c» de l>5 bruzas a palm « 
por 5 varas de ancho, teni indo además los bJiA n saliciento l<n para 
el paso de las casco». 

Prec ios corrientes: en S. Feraamlo y esta cabecera 
se observan los siguientes: 

Arroz. 9 ps. 50 cént. cav.io; palay, I peso 3 liScóut. id.; azúcar, 3 pg, 
pilón; jñil i ps. 50 cént. tinaja. 

Baeolor y .Voviembre 24 da l8BB.—Bl Alflalda m*}-tr, JosC María 
de Uarrasa. 

Provincia de ( unuiriiies iXorte. 

Novedades desde el d i a 12 hasta la fec l ia . 
Salud fiúhlica. — ̂  in ni>vedad. 
Cas.I'KU. =cSe benefician abacá y aceita y se hacen los »(milleroi 

de palay. 
Obrts públicas.—-P.fi la cabecera, reparación del cionlno : i 8. Vicente 

ú lu Burra y á Talisay, dcterioniílus por laa lluvias. 
En Tidisay reparación del camino á la cabecera á Lavo y ú IndOn. 
En Indan, reparación del camino á Tali<ay y 

micción d t d o » nuevo» puentes en relevo de i j 
vuroii las avenidas. 

Precios corrientes. 
Abacá de Dael, ? ps. "5 cent, pico; arroz de id., 2 pe. eavan; ni»i1 

de i d . , l i 4(8 cént. chinantu; uceite, de id , I i-eso linajs; cecn» de id., 
I'2 4|8 céut. ciento; abacá de Talii-ay, 2 pa (x2 4|8 céi.t. pfaso; «rrui de 
i d . , ] peso 7á cént. cavan; jnuiz (le id., 1*2 4T8 cént. ^hinaiita; aeelte 
de id., 9 ps. Ua cént. tinaja; cocos do i d . , 25 cént. eicnt.>; abacá 
de San Vicente, S p». 50 cént. pico; arroz de Id.. 1 peso 7.> céut. 
Cuvan; maiz de i d , 18 (qB cént chimuta; uciiti de iil.,2 p». 2") eéiu. 
taiaja; coco» de id, 25 cént. eienu»; abacá de Indan, 2 ps. SOcéia. 
pico; arroz de Id., i pe»o (12 íp» rénl. MVan; maíz de id., :86i8céiiti 
chioant"; uceile de i d . , 1 puo -I|ri céct. tinuja; coe- s de id , 85 cént. 
ciento; abacá de Lam, ¿ ps 43 0|B cént. pico; arn z de id., I peso 7a eéul. 
cavan; teeite de Id., S \<i. iin»j«; coco» í!e id., Si 2iS cént. ciento; 
M i de primera ile i d . , III p«.; i d . <!B segunda 8 | » . ; id. de ler-
ícr», (i pe.j i d . da cuarta, 4 pe.¡ arroz de Paracalr^ 2 p>. 5o i-éiit. 
cavan; coco» de id., 31 •-'IS cént. cient.i; oro de primer» de id., II 
| i».; arroz de Mumbulsn, 2 p?. .MI eói.l. cavan: COCOH de id., 3l 
9,8 cént- ciento; oro de primera de id., 10 p». 50 cént.; id. de 
R e d u n d a 0 ps 60 céor. 

Daet l!) de Naviemlae de I86S'.1—Rl Alcul.le mayor, Francisco l'tr-
nan.lrz Villa Abrille. 

F n m n c i a de Pan^iisinaii. 

JSovedades desde el d i a 19 a/ de la fecha . 
3'"¿u<//JÚA/icd. — Tudavia se han prese n lado algunos cavos de viruelas 

eu tros pueblos, pero no ofrecen giavedud. 
Operucinues agrícolas.—Se ha srijuido generalizando la siégi del 

palay, cuya tOStjSha es muy nluin lanic; y también se ha semiirto be-
nelleiaudo lado cuña-anlce, (|uu es mediana, y pn parando y liauienilo 
nuevas siembra» de caña, aluoditn, maiz y olma arlículos de consuma. 

Obras públicas.—?e ha trabajado en lu obra de la cárcel, m l«« 
calzadas nuevas y en la» reparacíniies necesaria» p<ir todas partes. 

.{c-.'ulrnics. — Bu el rio de ('ta cabecera se ahogó el di» 2;J dol cor
riente un homb:e que se bañaba. 

Precios corrientes en D u y u p a n y Calasiao. 
Vrr-iZ, I i'OS-r 10 ctos. cavai»; H/úcur, 7 Is. 10 etos. pilan; coeof, á 18 

ciento. 
Movimien to mar i l i i t io del puerto de S u a l . 

Soy. BUQUE KNUKADO. 
D;a 20. ' De Manila, bergantín, Gravina, con tabaco j lastre. 

BITQUK SALIDO 
Id. M: l'ara Ileon, lur^nnlia, .Vira. Bfa. dt /Idea, con c cas. 

Lingayen 9t5 de NoTiembrc de X^U.—ltaful tic Cantas. 

Provineia de Bataugas. 

Novedades desde el d i a l ó a l de la fecha . 
i ' público. — Sin novedad. 
Cobechas.—La do p dav esta por terminar, eniDezando lu de mongo) 

y pre'pafandu lo» lerrem.» para sembrar maíz. 
Obras públicas.= £11 suspenso por razón ile la cosecha de pal'í 

v U ln l l j {08 . 

' Precios corrientes en la cabecera, Bauan , Taa l , Lemery. 
C a l a c á , B a l a y a n y Rosar io . 

Arroz de In cabecera, 3 ps. cu.un; cacao de id., 5a p». i d . ; 0 « * 
de id, 3 ps. tinaja; cañas-espinas do id. ,4ps. ciento; mongos de id'; 
12 4|8 cúnt. «a ni a; arroz de Bauan, 2 ps. 00 cént. cavan; C»CBO de id , i3 
ps. id.; arroz de Taal, 2 ps. óll cént. cavan, cacan ilc id., 02 ps. áll ce"'-
id.; cauas-eapInaB de id., .1 ps. ciento; arroz de Lemery, 9 |)s. 00 céat-
cavan; algodón de id. 8 pe. pico; arroz do Cahicá, 3 ps. cu»«a; •Sa** 
de i d , I ps. •.5oént. pico; alicpdou de id-, ti ps id.; aceite de id-1 
3 ps, tinuja; cañuü-espinas de id , 4 ps. ciento; arroz de Kalaya», 3 
ps. cavan; ílgoañú do id.; 0 ps. pie , aceite de id., 4 ps. li»»}*' 
cañas-is;iina» de id , 5 p». ciento; ano/, de l!n».ir¡o 3 ps. |2 4i8cént-
cavan, aceite de id. 7 ps. tinaja; oañas-e-pinu. de id., 3 ps- eie'1'" 
moii|;.i de id. 12 4¡S cént. sauM. 

Butuniias 22 de .Voviembre de IW-2'.s/£WrUtO-tf(A l'alle. 

Provineia de VlSiav. 
I n«ii'c>(ni*iii ni 'di M o l i i ' . ' i ^1 , '•' •' ••> rfí u i ' lüp -ii»»* •^j 

Noceiludes desde el d i a 12 a l de la fecha . 
Salad pública.—Bqcna „ 
Cosechas.—Se proseuta buena la del palay en los pueblos doli'Ii-' -

ha concluido de sembrar. 
Obras paldicas.—Eu los partidos de Iraipa y ítorsogoo, en vi n11*1 

. «tad i de la .emana anterior; y en el de Tabaco se esta ,iahaja"hfS 
nua escuela para niños; en el pueblo de Libog rellenando lo» "ac 
causadas por las lluvias eu luda la carretera del partido. 

Precio* ciin ientes en Guinobatan, mercado céntr ico 
de. la p rov inc ia . i > 

Abucé, 3 ps. 50 céut. y á 3 ps. pico; arroz, 2 ps. 2'> eént. 
aceite, l2 4iScént. garita; azúcar, óO cént. id ; brea, 37 tl8 één*.*i'**i 
cacao, 1 prso 12 4|8 cént. garita; vejnco», B Ŝ B cént. ciento, »• • 
ps. 00 cént. osan. 

Movi in i en lo mar i l imo del puerto de Sorsogon. 
Sor. BUQUKS E.VTUAOOí. 
Dia 12. De Manila, heriiontin-íoletH, figo Rosario, en l««,r<-
Id. Da id., id. id. Vacila, en id. 

BUQUE SALIDO. 
Dia lli. Pa:a Manila, ¿érgaotln-kÓMta .Varíu, con abacá. 

Albsy 16 ile Noviembre de IS02. = iV<inue; / ' i W n . ^ 

MANILA. IMP H LOS AMIGOS DEI- PAIB.—Pnlafi". * 
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